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Introdução/Objetivos 
A descoberta do supercondutor YBa2Cu3O7-δ (Y123) originou um grande avanço científico, pois a temperatura crítica deste material é acima do ponto de liquefação do nitrogênio, facilitando possíveis aplicações tecnológicas. 
 Este trabalho tem o objetivo de analisar as propriedades microestruturais, como a concentração ideal da fase Y2BaCuO5 (Y211), tamanho de grãos e interface, visto que estas constituem uma importante ferramenta para a compreensão dos mecanismos básicos que geram as propriedades supercondutoras do material.

A fase Y211 por não ser supercondutora serve como centro artificial de aprisionamento de fluxo magnético no interior da amostra. Caso estas regiões não existissem, as linhas de fluxo magnético movimentariam livremente, gerando dissipação de energia térmica e perda de propriedades supercondutoras.

Metodologia

Fabricamos uma amostra de Y123 com 30% da fase Y211, em peso, através da técnica de texturização. Nesta técnica o Y123 foi fundido e utilizou-se um monocristal de NdBa2Cu3O7-δ para induzir um crescimento orientado no Y123, como mostra a figura 1. 
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Fig 1: Montagem experimental
Para a amostra não perder o seu formato original, adicionamos 1%, em peso, de CeO2 com o objetivo de aumentar a sua viscosidade.
A amostra sofreu um tratamento térmico de até 1080ºC com uma taxa de resfriamento baixa, para a amostra solidificar orientando-se de acordo com a estrutura do monocristal.

Porém esta amostra teve o processo de orientação não completo e, portanto conseguimos, numa mesma amostra, duas regiões distintas, caracterizando-a, cristalograficamente, através do microscópio eletrônico de varredura.

Resultados e Discussão

A parte interna da circunferência, da figura 2, mostra uma região mais orientada do que a parte externa.
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Fig 2: Diferentes cristalizações na amostra

 A região interna texturizou-se e, portanto houve um ordenamento cristalográfico dos grãos devido à indução de crescimento do monocristal. A parte externa apenas sinterizou-se, pois o crescimento não foi orientado. As regiões estão separadas por uma fronteira de crescimento, como mostra a figura 3.
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Fig 3: Fronteira de crescimento

Na região texturizada os grãos, na ordem de micrômetros, alinhados praticamente no mesmo plano. Já a parte externa apresenta alto desalinhamento, como mostra a figura 4.
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Fig 4: Região texturizada e sinterizada, respectivamente
Conclusão

Deste trabalho podemos extrair importantes resultados como a forte dependência da temperatura de crescimento e da taxa de solidificação com as propriedades microestruturais das amostras.

Através da análise de microscopia foi possível observar que a fronteira de crescimento propagou-se radialmente, texturizando a região propagada. O processo de texturização resultou em um sistema organizado, com alta densidade e baixa porosidade como pode ser observado pelas figuras 2, 3 e 4 visto que a distância entre grãos é da ordem de nanômetros
A região sinterizada apresentou um forte desalinhamento dos seus grãos e muita porosidade.

A região texturizada provavelmente apresenta melhores propriedades supercondutoras, pois apresenta melhor ligação entre grãos, o que facilita no transporte eletrônico. 
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